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Resumo: 
As novas tecnologias constituem um importante e valioso recurso social e informativo, no 
entanto, também criam uma plataforma que expõe os jovens a um vasto leque de ameaças 
online, como sendo o cyberbullying, solicitações sexuais, acesso a conteúdos inapropriados, etc. 
Com base nesta premissa, o principal objectivo desta investigação consiste em identificar que 
variáveis preditivas conseguem explicar a vitimização online nos seguintes riscos: cyberbullying, 
cyberstalking, solicitações sexuais, riscos comerciais, fornecimento de dados pessoais e acesso 
a sites de conteúdo inapropriado. Para atingir os nossos objectivos, desenvolvemos um 
questionário (Avaliação de Vitimização Online), constituído por 78 itens que avaliam 
características sociodemográficas, comportamentos online, supervisão parental e regras acerca 
das actividades online, bem como os riscos mencionados. Este questionário foi aplicado a uma 
amostra de 986 jovens dos 10 aos 18 anos em Portugal, 756 em Espanha e 823 no Reino Unido. 
A análise dos resultados preliminares desta aplicação permite-nos compreender a existência de 
algumas incongruências na literatura, que aponta as jovens do sexo feminino, mais velhas, sem 
supervisão parental ou regras acerca das suas actividades online e que já se encontram em 
risco offline, como sendo aquelas que maior probabilidade têm de se verem envolvidas neste tipo 
de vitimização. Não obstante, contrariamente à revisão da literatura, verificamos a existência de 
uma correlação positiva entre a vitimização online e o sexo masculino bem como entre o 
desenvolvimento de actividades online numa componente social (com amigos) e a promoção de 
situações de risco. 
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